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NOTÍCIASN

APRESENTaÇÃO DE PRÉ-RELaTÓRIO EM 15 DE OUTUBRO

PROJECTO “ADFA-REDE SOLIDÁRIa”

A Direcção Nacional anunciou que vai ser apresen-
tado um pré-relatório sobre os dados recolhidos no 
Projecto “ADFA-Rede Solidária”, no próximo dia 15 
de Outubro, pelas 14h30, no Auditório Jorge Maurício. 
A DN pretende abrir a apresentação aos dirigentes e 
associados que queiram conhecer os dados provisórios 
do estudo.

Este encontro decorre do tratamento dos dados re-
colhidos no terreno até Maio deste ano, trabalho in-
form§tico que vai continuar at® ao ýnal de Dezembro 
deste ano, no ISPA, entidade parceira da ADFA neste 
levantamento.

Segundo a DN, o relat·rio ýnal do Projecto ser§ 
apresentado at® ýnal de Dezembro, passando-se ent«o 
à fase de ligação à rede social do País, através dos Ór-
gãos Sociais da ADFA, com o objectivo de procurar es-
truturas de apoio ̈  deýci°ncia e ̈  terceira idade, a n²vel 
regional e nacional, tendo em atenção as características 
das necessidades dos associados.

“Os planos de actividades para 
2010, dos OSN e dos OSD, devem 
conter acções com origem nestes 
dados do Projecto, para encontrar 
soluções para as situações dos asso-
ciados”, sublinha a DN.

“O grande projecto para o próxi-
mo triénio, sem pôr de lado a parte 
reivindicativa, será a questão social 
– terceira idade, família, qualidade 
de vida – dos associados da ADFA”, 
acrescenta Manuel Lopes Dias, 1.º 
vice-presidente da ADFA, que aýrma 
ainda que “a ADFA, como associa-
­«o de refer°ncia, tem que encontrar 
solução para a inclusão social, evi-
tando o isolamento, constituindo-se 
numa resposta para as necessidades de acompanhamen-
to e encaminhamento das situações dos associados”.

Para os dirigentes nacionais, a Associação será “uma 
rede dentro da Rede”, estabelecendo protocolos com 
entidades civis e militares. 			   RV

GRUPOS DE TRaBaLHO EM aCÇÃO

PROgRaMa ARQUIMEDES

Estão em curso as reuniões de trabalho no âmbito 
do Programa Arquimedes na ADFA, para no futuro 
credenciar a ADFA pela qualidade da prestação de ser-
viços aos associados, de acordo com os parâmetros de 
certiýca­«o daquele Programa.

Durante o m°s de Setembro continuaram os encon-
tros de trabalho com técnicos e dirigentes com o intuito 
de estruturar as deýni­»es da Vis«o, da Miss«o e dos 
Valores da ADFA, em termos de planeamento e con-
trolo de gestão.

ñEm termos de Vis«o, a ADFA pretende ser reconhe-
cida como entidade representativa de defesa dos direi-
tos dos deýcientes militaresò, ýcou patente nos docu-
mentos produzidos nas reuni»es.

A Miss«o da ADFA ser§ ent«o representar os deý-
cientes, do ponto de vista da reivindicação dos seus 
direitos, sem esquecer o seu papel na reabilitação e 

reintegração dos associados para o pleno exercício da 
cidadania.

Como Valores que norteiam a ac­«o associativa, os 
grupos de trabalho salientaram a Igualdade, a Liberda-
de, a Inclusão Social, a Solidariedade e a Responsabi-
lidade Social.

Em termos incrementação de uma Política de Qua-
lidade, a ADFA est§ alicer­ada nos direitos dos deý-
cientes militares e seus familiares, de acordo com o 
tratamento equitativo dos associados e das suas espe-
ciýcidades individuais.

A aplica­«o da Pol²tica de Qualidade prev° tamb®m a 
manuten­«o de estudos que se pretendem actualizados, 
nas várias áreas de inclusão e de reabilitação, privile-
giando o estabelecimento de parcerias para o efeito.

Garantir um atendimento e acompanhamento per-
sonalizado aos associados ® outro dos objectivos da 

Política de Qualidade que pretende incrementar-se, 
optimizando procedimentos uniformes e melhorando a 
qualidade dos serviços prestados.

A informação é outra preocupação nesta fase. O jor-
nal ELO assume um papel preponderante na divulga-
ção de informação de âmbito associativo internamen-
te e para o exterior, trabalho que ýca completo com 
o recurso às comunicações internas, mensagens SMS, 
e-mail e e-learning.

A projecção da ADFA na sociedade pretende-se cre-
dível, cívica, democrática e responsável, segundo os 
participantes dos grupos de trabalho. Para incrementar 
a Política de Qualidade na ADFA, devem ser desen-
volvidas acções de formação dos colaboradores, para 
optimizar a presta­«o de servi­os.

RV

PRONTOS PaRa UMa NOVa faSE

OBRaS Na SEDE NaCIONaL

A Sede Nacional da ADFA, em Lis-
boa, contou com uma intervenção que 
permitiu recuperar a impermeabiliza­«o 
da cobertura e dos terraços, durante os 
meses de Agosto e Setembro.

As obras de recuperação do telhado e 
terraços, agora concluídas, eram já uma 
necessidade urgente, uma vez que os 
efeitos das inýltra­»es j§ se faziam sen-
tir em diversos pontos do edifício, que 
seguidamente deverá também ser inter-
vencionado.

O apoio ýnanceiro da C©mara Munici-
pal de Lisboa permitiu a realiza­«o desta 
empreitada e a ADFA espera congregar 
mais meios ýnanceiros para completar 
os trabalhos de recuperação da SEDE.

Nas intervenções que se seguem, caso 

a ADFA consiga apoio ýnanceiro para tal, 
incidem nas fachadas, nas platibandas e 
nas paredes exteriores, que apresentam 
ýssuras, procedendo-se posteriormente ̈  
pintura daquelas superfícies. As restan-
tes obras de restauro e beneýcia­«o do 
edif²cio dever«o incluir a zona do Bar, 
do Restaurante e respectivas escadas de 
acesso, as §reas mais daniýcadas no in-
terior do edifício.

No dia 19 de Novembro passam 16 
anos sobre a inauguração da Sede Na-
cional. “A ADFA pretende devolver aos 
associados e à cidade de Lisboa a ima-
gem que nasceu do esforço conjunto en-
tre as diversas entidades que ediýcaram 
esta Sede”, acrescenta a DN.

RV 16 anos depois, queremos recuperar a imagem da Sede

Transporte de cidad«os deýcientes motores


